
Amato prevê 
recessão 

Recessão à vista. Essa é a pre-
visão do presidente da Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI), 
Mário Amato, para quem o desa-
quecimento da produção indus-
trial levará a um cenário recessivo 
em breve. "Se não houver modifi-
cações na política de juros e se 
nada for feito para incentivar no-
vos investimentos e favorecer a 
geração de empregos, entraremos 
em um quadro inevitável de reces-
são", disse Amato, presente à 
posse de Humberto Mota na As-
sociação Comercial do Rio. 

O presidente da CNI revelou 
ainda que pedirá proteção ao go-
verno brasileiro contra as indús-
trias estrangeiras de têxteis e de 
coco. Segundo Amato, essas in-
dústrias recebem incentivos fiscais 
em seus países de origem e passam 
a vender seus produtos no Brasil 
com preços abaixo -do valor de 
custo — prática conhecida como 
dumping. "Esses setores estão pre-
judicando a indústria nacional e 
vamos pedir proteção ao governo 
brasileiro", argumentou. 

Amato disse que chegou a 
acreditar que alguma medida fos-
se tomada para reduzir os níveis 
das taxas de juros na reunião de 
quinta-feira do Conselho Mone-
tário Nacional. "Esperava que o 
Conselho tomasse alguma provi-
dência para atenuar os efeitos dos 
juros elevados sobre o setor pro-
dutivo", disse Amato. "Não veio 
medida alguma, mas é preciso que 
algo seja feito para evitar que en-
tremos de vez numa recessão", 
lamentou. 

O presidente da CNI se confes-
sou também favorável à conces-
são de subsídios, se necessários, 
para a cesta básica. "O problema 
da agricultura não nos preocupa, 
pois o problema já está sendo sa-
nado", analisou o ex-presidente 
da Federação das Indústrias de 
São Paulo (Fiesp). "Mas a cesta 
básica precisa ser tratada com ca-
rinho, cuidado e até com subsí-
dios", alertou. 

O déficit na balança comercial 
é outro aspecto que não está no 
rol das preocupações do presiden-
te da CNI. "O que ocorreu foi 
uma abertura muito grande para 
as importações, e as mercadorias 
compradas no exterior ainda es-
tão chegando ao Brasil", explicou 
ele. "O problema é não deixar cair 
o nível das exportações". 


